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Introdução: A discussão da morte e do morrer pode ser realizada em todos os contextos, seja ele familiar, profissional ou 
educacional. A perspectiva da morte está presente em qualquer etapa da vida humana, desde o nascimento até a velhice extrema. 
O profissional da saúde desde as etapas de sua formação acadêmica e profissional tem a morte presente em seu cotidiano. 
Objetivos: Descrever o entendimento que os Residentes da RIMS/HCPA têm sobre os processos da morte e do morrer. Método: 
Estudo de caráter qualitativo, descritivo, utilizando a análise de conteúdo de Bardin. A amostra foi composta por 10 residentes da 
RIMS do HCPA, sendo 80% (n=8) do sexo feminino e 20% (n=2) do sexo masculino. A idade média foi de 28 anos, variando de 25 
anos a 41 anos. A técnica de coleta de dados escolhida foi a de entrevista semiestruturada. Os dados obtidos na transcrição das 
entrevistas foram analisados com a utilização do sistema QSR NVivo 11 versão Windows. O projeto foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa do HCPA sob o número CAAE 51253615.9.0000.5327. Resultados e Discussão: Em meio à formação em 
trabalho, muitos residentes são jovens estudantes sem experiências prévias na assistência hospitalar e são poucas ou raras às 
vezes em que lidaram com perdas no ambiente de trabalho. Frente a isso, é natural que se sintam despreparados para lidar com o 
assunto. Palavras como “não”, no sentido de negação, “trabalhado”, no sentido de abordado durante a formação, “morte”, “lidar”, 
no sentido de manejo pessoal e emocional, e “formação”, no sentido educacional e profissional, foram às encontradas com maior 
frequência nas falas dos residentes. Assim, podemos observar uma convergência para o sentimento de despreparo. De acordo 
com os entrevistados, discutir a morte é importante, principalmente porque entender ou enfrentar a morte ajuda a lidar com os 
sentimentos e com as famílias de uma maneira menos sofrida. Considerações Finais: É de total importância que os mesmos 
recebam formação adequada sobre como lidar com a morte e apoio de outros profissionais. O contexto hospitalar convencional, 
de maneira geral, não incentiva uma discussão ampla sobre como lidar com o sofrimento físico e psíquico de pacientes 
gravemente enfermos e do cuidador ao ser exposto a esse tipo de paciente. Devemos assim investir em uma formação mais 
humana desses profissionais da área da saúde, ensinando-os a se portar diante de um momento de perda e de tristeza. Palavras-
chaves: bioética, educação em saúde, morte  
 
 
 
 
 
